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AB. noticias qiie noa chegam da Bahia são 
gruvcía, H UQO deatoátu do plãnõ gefàl dé des- 
ordem é 'canibalismo adoptado pelo governo 
em todas aa províncias do império. „  

Tivemos jàoccasiilo de vera booclianal auc- 
torisada pelo sr.Hoíüein de Mello, no seio da 
BBserabléa provincial baliiana, por occasiSo de 
annuUiir-ae os diplomas legítimos de represen- 
tantes conservadores. 

Graças às manobras sórdidas do (foota pre- 
sidencial, graças aos inais iuHuditoa escanda- 
losi p governo conseguiu râoioria. 

Porém maioria do uui só vulo. 
Gom ella obteve a presidência da asaambléa 

para o ar dr; Zaraa, já fiimüsuracme conheci- 
do pelos distúrbios que liu quatro aiinos se de 
ram .paqucUa asaembléa. 

TDO importante e esplendida victoria.nao 
podiam deixar^passar desappércebida aquellea 
qiie da immoralidade exigida pelo governo fa- 
ziam timbre.o padrEo de gloria. 

Prepararam'.pois uma manifestação ao sr. 
dr. .ZamaV aproveitando p ensejo para tirar 
■vindicta de sBiis.adversario8. 

O Diário da ISahia', orgSo do sr. conselhei- 
ro Dantas, o.director do sr. Homem de Mello 
preparou-cõra antecedência o terreno. 

Em artigos inconvenientes e pérfidos tratou 
-da-aç ulo t o-p ovo-coa tra-res peHnveifPcõm mer 

ciantes daquella praça, seus adversários poli- 
ticõa.-'-'   ■    '■■ 

Nesse iãtúitó chamou sobre eltes a odioai- 
dadé' pòpulnp.rindicandb-os por seiis nomes, 
coraó os monop ousado res doa gêneros alirnou- 
ticios, 03 fautoroa  da carestia  dos comoati- 
veia. ■. ■ "    ,'..",'. . ,---:■■■--. 

Era um msüõjq toípe,in8B certeiro. 
EapéculavBrfla cora a- misetiávemvisltt-àw 

um reaiiltado fatal a soua contrários: 
Exploravã-s^.o dèaesijBro de uma população 

faminta, que se pretendia fazer vil iuslruraen- 
tos de. vinganças meaquiuhaa e despreaiveis. 

Tantàbaixeza pareciaiucrivel, 
Mas'se fez-^e oaqua a fizeram fôramos 

amigos do governo, o do sr. Homem de Mullo 
—quo assistia mudamente aos aprestos da- 
Quçllamachiua infernal.       .... 

Parte da população dâixoq-seémbair. 
Cíoftseguiu-se de'spertar suas Iras. 
Contra que ? 
Contra ò. miséria emque vive, contra a opu- 

lência qutf. üm   traballio   honéato   asaegu- 

Coiívulsíonava-se a sociedade,' abalava-se 
03 aeits fundamentos. 

Que importava; si a cólera dos fammtos e 
dos desgraçados só ao oxorcitjiria coutra 
aquelles que o dedo sinistro doodio apontaaja. 

Kealiaou-ae pois a manifestação do sr. ár. 
Zaina. . . 

A hora escolhida foi & uoite ; hora propicia 
ao crimo. .   ,     ,/    , .      ^  , 

A banda de muaicu do batalhão foi posta às 
ordena doa jubilosos correligionários, que iam 
victoriar o'imraediato ropreaontante—daa ver- 
gonhaa do governo, _ _ , 

Excitados de antemBo os espíritos, dirigiu- 
ee o préstito a seu destino", 

Foi ama verdadeira bucchanal; 

, laAquella maasa compacta de. povo, esclare- 
cida i luz dos archotes, todo aquelle frenesi 
do desespero e do selvageriaj^asaignalaram 
sua passagem coai os maia iacòncebiveis des- 
utiaos, 

Começaram a apedrejar as caans e sobra- 
dos, tentando arrombar as .-tavernas, tudo isso 
no meio de uma vozeria infrene que atribula- 
va o'espirito dns faínilias s.préoccupava o ani- 
.1ao_doa.babita.n_tea4iacific.oa. . 

Cliegudos & casa do oíuitor Jolio liabello 
Brandão, conservador, quebraram a pedradas 
03 vidros do sobrado em que reside, eãpelhos e 
vários objectos de valor da sala, e não contea* 
tes ainda, tentaram lançar fogo ao prédio. 

' Em frente havia uma estaçQo de urbanos : 
só mais tarde, é que acudiram, mas demasia- 
do tarde para poderem conter o delírio do 
povo, que impuQãmente nilo se assanha. 

Debalde o sub-chefo liberal, impressiona- 
do com a fúria popular, que, jã nada mais res- 
peilava.quia pôr-íhe um paradeiro. 

Foi mister que a força de linha acudisse e 
quo espaldeirasse'o povo o o oamagasso sòb as 
patas dos cavallos da guarda. 

Nao era a primeira vez que ao govorno^^do 
sr. Siuimbd cabia a gloria áa derramar o san- 
gue do povo bnhiano. 

O que porãm ha em todo essa delírio de 
mais incomprehensivel é a apathía do sr. Ho- 
mem de Mello, 

S. ex. fora de tudo prevenido. 
Na maiiba daquoUe dia nefasto um eacripto 

ameaçador fOra aíExado ás portas da casa de 
uliTõegociante, crivadas de balas fulminan- 
tes, - ■ 

li'allava-seem um plano do incêndio. : 
•A3 companhias deseguroa.dirigÍram-se a 

palacio^afiin de prevenir a administração quo 
nSo se lespODsabilisavam pelos ioceudioa que 
naqueila noite apparecessem. 

..«A guarda do commercio augmeutou suas 
rondas, .e as companhias de seguros estavam 
-com-as bombaa fora dos depósitos...... 

«O próprio governo, na previsão ds teuiero- 
sas catastrophes havia tomado todas as cau- 
celas, ■    • '! 

«Toda a forçd de policia percorria as iiuas ; 
oa batalhões de línha estavam a postos nos 
quartéis ; a cavallada foi chamada a reforçar 
a força publica ; e até a força naval desembar- 
cou a guarnecer os oraenacs. 

nO perigo era, pois, da mais positiva serie- 
dade ; o risco das perturbações ntto era infun- 
dado.» 

E eram os próprios amigos do governo os 
causadores de todo aquelle movimunto, de 
todas aquellas ameaças ; de todos aquelles ter- 
rores. 

Para que serviu porém todo o apparato bel- 
lico que o director do sr. Homem de Mello 
desenvolveu í 

Para deixar quo n aanha popular exercitas, 
sa as vinganças planejadas pelos vconselha- 
doreade palácio,e sóoppCr-Uie um dique, quan-, 
do ella delirante, nao respeitava.mais a lista 
dos que tinham dd ser viclimados e voltava- 
se ji contra oa que a haviam desperto. 

Ntto podia sor mais revoltante a immorali- 
dade. 

O pieaideate Cez-ae pois solidário com o cri- 
me. , , ■ _ 

Tudo ae deve contar que praticarão os 
agentes desembaraçados do actual gabinete. 

Oa factos deploráveis que se deram na Ba- 
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■ PARTE TERCEIRA 

O mM MR BAIXO DAS APPAREHCIAS 

" LIVRO QUINTO 
O ftllE pppE ffASBEIl UM ESCBIVAO 

to/-'^  >■■-^"í-■      IV.' 
■='>íbe como a Annlnlias foi yloUoia 

■      fle um» transcendental 
a«nelrã.dc Copeiro 

PM múllo bem qua o ésctlrto ti'ewB, eVímiQBdo s 

£m' cima do um volidor bitía luz. 
Nu EoguiDlo aoito, CQICQ das upie omeU, iluiuiU 

AcniubaB ptotuadsiii<iDl<i.' 
TiDhi pdsgadu maJ aa ODlerlor noite, em coaaaqueQ- 

cia da jobre-eiciUçôo que Ibe cauâ&ra a ?iiili ioetpB- 
tada doIUachudo. 

Succumbl.-.t, poU, a eiigeote nocossídado do re- 
pousa. 

Mas a ama dormia. 
O mcoiao tloba estado multo ioqulalo, havia cnotido 

multo, o acab&ra por idutmecar. 
A ama, aiioalada ns cama ombalara-o brandameale 

para que DíO lotoasaD a dgsi9socegar-ie. 
Houve um momeoto um que a ama eiculou com at- 

TjDbi ouvido um leve ruído DB madeira da jauella, 
tuido que logo ceiB&ia. 

Nlo obslaale, o ruido Icraou a iepEtir->e leve, lecco 
e mameniaceo. - > 

■.- üra I disie a ame, é a caruDcbo qee tem lama e 
loe. Porquelquer coita se aiiuila uma peiiDi. tudé- 
tal   So ba laolo! ladiães I  ,     ., 

Ue lepaote lavaotou-íe palüda, alietrada; deliou o 
meaiDo em cima ria cama, e deiiou a cortar pi» ■ *a- 
bida do quedo. ,    ;, ,. 

Tioba ouvido petcepiivelmente, nao jt um ruído ia- 
melhaoie ao que produi o roor do caruocho na ma- 
deira, mal um cdria iurdo a coniiouado. 

Tinha lugido para pedir aoccotto.       .    ,,' 
Doia miuuioi depoii de lot deiappataciao ■ ame, 

cahiu coiiado um pedaço drpular, um. gtiode pidíjo 
d< un íoi tabolelroí dit poitii íi iiudi.   .. _ 

'>.-■''.   ■    .'".''.:;'VV';í;'^V.;\:;-'V;-Ü.^^?::íW:.;Y' 

hia imprcásionam deveras oa que eatretnecem 
de amor :pela patriae ae inquietam com o 
aombrio futuro que a aguarda, 

:Sem distincçEo de partidoa o brado de in- 
dignação éigeral. 

<iQue triste, deagreçada e miaerríma sitüa- 
çQo, diremos com o Sfonilor, orgtto liberal da 
Bahia, é esta em que uma manifestaçáo pror 
movida peloa aniigõa do governo derrama o. 
pânico, no commercio eobrigaa força, publica. 
a pQr-se de armaao hombrol» 

Era preciso que o gabinete Sinimbu noa 
vleaae regenerar para que preaenciassemoa tSo 
nefando espectáculo 1 

REVISTA DOS JORMES 
Oàpital 11 de Junlxo 

Utano—Na gazetilha publica o aeguinte : 
COM VISTA AO na. CHEFH DH.POLICU—Com- 

municam-nos da Barra Funda, dislricto da 
Conaolaçllo ; '   ' 

uDe tempos a esta parte costuma reunir-se 
em uma caaa em que se vende garapa muita 
gente, que, aentmdo os seus eEfeitos, fáz as 
maiores turbulências, insultando aoa transeun- 
tes e outros que nSo tomam parte naquellas 
bebedeiras. 

No sabbado passado ainda a cousa foÍ peior. 
Vm camarada de Jucá das DOres, tendo Ido 
lfli:g.ftr.aQ_pa3to-u n s n n i roaes-daqaellei-ao-ehe- 
gar ao pé da referida casa, foi preso e- amar- 
rado, por pagodeira, como pessoa suspeita, 
bem como ura outro individuo, que foi pri- 
meiramente arrastado pelo chão, e maltrata- 
do, até u ustaçQo de urbanos da Consolação, 
òndã o deixaram. 

No regresso, essa eucia de embriagados, 
representando a policia, deata terra, foi fazen- 
do distúrbios pelo caminho,' batendo naa por- 
.tas e indultando 03 moradores com palavras 
obscenas e desatios. 

Diz-ae que tomou grande parte nas faça- 
nhas o inspector de quarteirão, que nunca fal- 
ta a taes divertimentos. 

■Em que paiz estamos nós ? 
De'que serve esse trambolho, cliamado—lei 

da reforma 7 
O sr. chefe de polícia, que parece uma auc- 

toridade séria, n&o dar& alguma providen- 
cia ?>. 

Provinda—Na revista applaude o noaso 
editorial de 9, e transcreve dsUe alguua tre- 
chos, 

Na secçSo livro—traz o manifesto da com- 
misstto p'ermanente do partido republicano aos 
seus concidadãos. 

Por lealdade para com oa seus correligioná- 
rios e em cumprimento de seus deveres 
a eommiaslio protesta contra a injustiça com 
quo o orgSo da presidência diariamente cobre 
de injurias 03 republicanos, que altas no exa- 
me dos negócios .da administração não tem 
faltado aos dictames da cortezia. 

Tornando o ar. Baptista Pereira responsá- 
vel pela altituda inconveniente e insultuosa 
que teni tomado o orgElo de palácio, declara 
que enganou-se quando suppoz que a civiliaa- 
çtto, a experiência das cousas, doa aconteci- 
mentos e dos homens e a docilidade progressi- 
va doa costumes aconaelhariam aos liberaes 

O.pedacoda madeira, ao cable, fei'barulho, e Aon'* 
ohat doaporiou- 

0 mealDo acordou lambem e entrou a cbotec em 
alto bciiolfo. 

Ao meaiao tempo, de um graade buraco circular que 
Dcãia oa madeira da jaoella, aurdiu um bomem, como 
acrpBDto moDDlruoia. 

Adianlou-BB para o leito. 
AQulcbai ao coabecel-o, deu um giito eipaolaio. 
Aquelle homem era oOopero. 
— V3 ae [aiea pouca hultia, diise eile; quando não, 

ji te aiiioque paitai mal 1 
Anaiobai oio lespondsu : eilava inteitamenle alter- 

rada, 
—. Vamni, loca a andar, dista o Copero, que vim 

buicar-le a quando nSo paca que viria T 
' — Nio I dissu Anoióbai com a egoala do terror. 
Nlo, mala eaia criança I Soccorrol... Ladro» I... 

O Copero puiou par um puobal. 
i^Kai iito fei com que a Aooinbai ea atlerraaie maíg, 
e gtilaiae com mau for(a. 

Ao meimo lampo ouvia-aa a Voi di imi, que grita- 
va li dsnttodo cata; 

— Seabot I Seoboia I.,. Ltdiõsi 1... Aiiaiilaos I.-.'. 
— Vsm comigo, Anna, ou maio-ie I eiciamou o~Ca- 

pero, correada íjioella e abrindo-a, paia facilitara 
lablda, Y«m que oio puno vivar lem 111 Hio la de- 
morai.., ou tento, mato teu Slho. u 

E agarrou o-menlQO. ■.;:,''■-.:.-' - 
Iito tn gtllat. mail a Anna, qua le aUioii loO^ 

[ItIO.   .. ■   .   ■ ' 

umã' direcçBo inais jiiata aoa negócios piibll-" 
Cos, e uma apreciaçDo mais recta e proporcio- 
nada á conducta.de sfiua adversários.'.  . 

E quem seincumbiu mostrar esse engano- 
foi o orgao governista, coin o modo' insoleóte. 
porque tem tratado oa republicanos. 

üccupa-sê no depois com a quealBojàdeba-' 
tida—não serem oa republicanos incompati-, 
veia com os cargos admínistrativoa,cbm.aquel- 
les que naosaode-confiança politica. 

Sustenta aqüella.doutrina porque easeaCar- 
gos nao -pertencera ao governo, nem sao retri- 
buídos por nenhum partido ; attocreados por 
utilidade.publica e pagos pela renda do estado 
ou da província, para a qual todosconcor- 
rem. 

-.Si ha fdra desses empregos, outros exerci- 
dos pelos republicanos é que para ellea foram 
solicitados ,peloa liberaea, carecedores de pes* 
soai seu para bora deaempenhal-os. 

O facto de fazer parte doministeríoosr. 
Lafayete, sigiiatario do manifesto republicano 
de 1870, tem aide explorado pela mâ fé dos 
amigos do governo, que tem obtido nomea- 
ções de republicanos para cargos de polícia. 

Tudo isao ignora a commiasao permanente. 
e fez-se sem que possa ella prestar sua aa- 
nuencia. 

Essa cavillaçab obriga-a hoje a provocar ao* 
lemnemente a presidência por sua honra e dos 
offendldosi'atomar uma attitude franca e de- 
finitiva. 

Assim formula o aeguinte dilemma: - ■' 
—^-GU7a-dignidraie da preaiiiBDcia iinpoe-lha 
o dever de harmònisar-se com o juizo da folha 
orgfio de seus amigos, exonerando eases repu- 
blicanos do cuja influencia e prestigio neces- 
sitam ; - ■  -, 

Ou o interesse politico da aituaçSo, que a-- 
mesma presidência representa, exigea conser- 
vação deasea cidadãos no exercício de taea 
cargos'e, neste caso, o portidò a que elles 
pertencem tem g direito de v6r nesse facto &- 
condemnaçSo da linguagem do -meamo org^" 
governista. 

Uma de duía é preciso que o.presidente da 
província escolha, porque no primeiro caso oa 
nossos amigos nfio serSo victimas da mà fé 
dos que parecem querer tirar proveito de seus 
serviços patrióticos, e no segundo,, a. ex. oa 
mantendo, tornar-se-ha também objectivo daa 
injurias lançadas contra os nossos correligio- 
nários, 

Se esta coramissSo quizesse aconselhar a s, 
ex. dir-jiie-hia que aceitasse a primeira hypo- 
thesfl,» 

Tribuna—^0 primeiro editorial o'ccupa-ae 
com o Jornal do Commercio, no seguiido com 
ás Inlelligencias secretas que o orgSo do sr. 
Baptista Pereira teima em aífiançar que exiate 
entre a Pi'ODiiicia e n6s. 

Fingindo aceitar o cartel que lhe foi lança- 
do pela imprensa opposicionista para discutir 
os motivos dasdemissOea inqualificáveis qua 
tem feito o tresloucado presidenta—retoma o 
orgtto de palácio acoramoda posição dos dize- 
res vagos e foge á especiHcaçtto do' factos, 
diante do que faz-se impossível a discussão. 

B' sempre o mesmo sistema—aa murmura- 
ções calculadas da calurania, a festejada pra- 
tica da diffamaçao. Aponte o orgao do procon- 
sul um por um us motivos de cada deihiaaao 6 
dar-lhe-hemos a resposta merecida. 

Ntto salvam o jornal officioso os eacrnpuloa 

Mai o Copero lugtu para a jaoülla, lovandd DÕg bra- 
;ag ó pequena, que cbõttVa multo alto. 

O Coporo ISTB medo, a oicortegou pola escada para 
o Jardim, julgando que Anuinbat o leguirla. 

Mal Aoniabaa nao O podia leguir, aio acertava com 
a eicada. 

Allurdida, aliorrada, nlo pudera reparar nella. 
O Coporo chegou á poila do Jardim, e eahiu para a 

rua do S. lotge. ^ 
O p9queoo continuava cboraado. -   i 
— Demônio I Fata que quero eu iito T dliie o Copa-' 

ro, que deiiftra a correr para a rua de S. Uiguel.' Etle 
bicho deita-me a perdar. '      ' . 

E iaigou-o a uma esquioa. 
Depois lumiu-ae nas ttavai, Dad[reC{lo do Fiadd; 
O pequeoo coolinuou chorando.' 
Nio gpparecia por ali um único lereno; llobam acu- 

dido todui a uma desordem, que aa atmira GDire al- 
gum homeoi, na rua dai Infiniai, 

Por eouteguioÍB aio ouviam o cboro do pequeno, 
nem 01 deieiperadas grilot de aoccorioqúe partiam da 
cata do dr. Feret. 

üovlram-ie entío na rua de S. Miguel oi piiioida 
um homem que te aditaiiva paia o liiio onde jatia o 
pequeno. 

Éiie homem ao chegar i esquina, parou, iocliaou*'; 
■e; agarrou o pequeno, eicoadeu-o deballo dl Cipa, • . 
lol-ie dliendo.: .    ' 

.   — VeDi do c£u aos Irambulhfiet I 
rat Bk tERCBlHA íiRTa 
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-■ .CORREIO PAULISTARO 
■■-.-■.-^;^ 

> que manifesta âe entrar uas questões pês 
sóues. - • 

Quem 36 D&o peja de assacar contra todos 
03 funccionarios demittídos as mais negras ca- 
Iiininias, nüo pude ter embaraço em sttrí- 
buÍF a cada um de per si a parte que lhe 
cabe. 
" A diffamáçBo contra a qual clamamos e tem 
clamado a itnprenaa~súria'"ó"juataraeiitQ~Q"què 
tem adoptado o jornal do sr. Baptista Pe- 
reira. 

Accusa calumniosamente—nllo prova. 
A excepção relevante qua suppoe a Tribuna 

ter o direito de oppôr contra nos é uma phan- 
tnsia, que seria desprezada pela opinião, 

Temo3 accuaado n sr. Baptista Pereira por 
sua desbragada administra;fio e apontamos 
03 factos, 

A seus defensores é que competia explical- 
09, provando irrecusavelmente a procedência 
e o acerto dos actos do administrador. 

Além-do quo 6 opposiQUo nQo incumbo, com 
o mesmo rigor, a obrigação da prova. 

A posiç&oem que se devia collocar a follia 
governista é incommoda e uSo se prestaria ao 
plano jojoeal. 

A diffaraaçao é maia facU, e conveniente, e 
também mais concentanea com a Índole e 
causa do governo. 

Calumniem â vontade, mas nSo se arrepen- 
dam. 

O capllSa  Tibério Nemo (oi hoolem ao moicado 
comprar nrrox creoiilo para o aeu palr&o. 

Pediu 10 litrof ao caliilra, mns no medir tae< cousas 
lei qu9 sin lei dai 10 foram 12. O vendedor bem per- 
cebeu mas sipBrau. 

O capilão que pensata lel-o einxada puxou dtnhoiio 
equlz pigtros 10 lUroi. Ucalpira porém proicsiou o 
lumanflo o aacco om que jS ealaig o arroz, proíou, tor- 
nando a medfr quo iam 12 B DôO 10, 

O íJudaolQ DÍI) dosapoTilou, uiaa qufz conveBCBr ao 
oapBrtiTTnndDdDnj UB-BT eic riiíer I auma-qusrli-aodllir 
arrci mis quo para ells o preço era da 10 lilcoa, e 
como Dão cnptsgulssc. atirou-ae furioso so pobre lio- 
mem, que Ibe embargara a tigoiresa, e iosuUaoda, to- 
mou o lacco. epiregou-o a uma prela leiha « grilou 
como qUnodu cnmmanda o baialhio, em parada ; 

Alto, (reolo, pardiar, dobrado, marcba, para pa- 
lácio. 

E deixou o caipira boqueiabettodiaDle de Unia 'i- 
laolli. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Q ex-coiíeclor de Mo^y-mirlm 

YABíEíDâDE 

o que taa de novo 7 

Diiom que o conielhoiio Carriofrolirou-ie pira Sio* 
toi arrufado com o ar, Bapliata Pereira. 

O que ba'ert T 
O amiRoXícotliit luminaríoidJca, a propaiito dei- 

lea arrufoi, e em ploaa repariigio, que — o leu com- 
padre i meamo multo ruijutnio. 

ü coaheddo banqueiro dirigiu [ara o Interior «a auai 
circula rea, em que recommeadi-aa aasim ; — Sou o 
tntiiito Aoniim d> itmpr*. 
 Hecablda.uma-(laacircularji..por-am.Jn telUgonleJa^ 
landairoda Baililemdu Deicalrado, dice eila em   uma 
roda da amigos; 

Saohorei, esle homem oão pude merecer m ncüoa 
eilorfos, poi qua Goufessauilii ler o meamo bomem, 
signal é de que ainda cio eili regenerado : Idra com 
ella. 

Que popularidade lem o baaqueiro I... 

Ha Et Peeba de lIog;niÍTÍm doía dircclciioa do par- 
tido liberal, em diTergeocia. 

Em diai da semaoa pasiadi ummsmbroda um dot 
directories tal ao eicrlptorio da Tribuna etez-ae in- 

- Dunciar. 
Na dia seguinte eom eCIeilo foi annuQciada a pre- 

■en;! do lai. Lendo a Qoticia um membro do dlrec' 
lorlo conlrario, eiclamou ; 

— Pobre diabo, tem tanta importaecia qua auppu- 
Bhao mnrlo, maa agora coQtenço-me do CODIrario — a 
Tribuna deu-lbe tida. 

Este iliuatre desccohecido aio eert 0 A. da H., da 
Peaha ? 

Canata que 0 ]0«O mioialro doi cipos d'agua Tat 
anouliar o cDocuraopira 0 lugar de leola da noisa fa- 
culdade a preteilD do o&u Isrem sido obierfadaj COFISI 
forma lldadea regulamentares. 

Dizem porém, que a razão i outra. O ar. Leoacio 
quando ainda nio tinha slquer probabilidade de ser mi- 
Dlelro pTomatteu ao dr. Uubino — f uí se atgitm dia 
«lie ^oue minísíro o nomearia leníe.. 

Ora, a cammiiiãode aalTtjào publica laz quealfia 
da Domeagao do ar. Leite Motaei. de aoile que o JOTGO 
ministro vi-aeenlre Pilatos o Caifgz. Ue um lado a 
neceiaidida de cumprir a promeiaa feita ; do outro a 
ohriga;ãa de attender, ou antes ofadecer S comraiaaãa 
que goferoa a proTineia. 

Asiím snBullgda o concurso o Gr. Leôncio srila M 
difficuidadea em qua se TB collocado. 

Se lealixar-se 1 QoiiGia o dr. Leilt Uories i capai 
de «irar outra Tez republicano 1 
,S'tÍD fácil,... 

Dizem de Araraquara que li se acha o ar. Antonio 
. Carlos, hospedado ca casa do commendador (1} Lou- 
renfo arregimoatando a preparando a aua gerite para a 
campanha do dia S de Agoílo proiimo. 

Olha lá o futuro barão de S. Carlos Qão lhe saia a 
leitOa, et cetera e tal pontinhos  

Chegou a Araquara o ar. Leile Moraes, e a espera 
da nomcsçin dadílegado da policia já mandou limpar 
nquellahiilorico espingarda com quo em tempos idos 
metleu medo aoa liberaoi, 

O Demaaibeoas Araraquaraoo que (enha lento na 
bóia ; queira Ueue a sapiogarda DüO Ibo negue togo I... 

O ir. Jojnca 0 aelimatador dai boas praticas «Dlea- 
deu que devia regsnerar o manual da eivitidadi, 

Por isio lodo íoto hODiem acompaohar o aert colle* 
ga, D.lllualre desconhecida sr. CiSipo, que pelo nume 
e belloia não perca, até a oiHçio da estrada de ferro 
Ingleza, entrou na lala reiertada ta seohorgi, onde 
h»vja delias numaro maior de Irints, de eltapio i cabt- 
fa ídí cflanitoi 6occa e assim coDsorrou'-ao ali, lem 
ler ao menoaâ entrada dingido um cumprimento is 
circuiBStantes. 

VI ae portanto que 0 Sr. Jojoca prima até pala b6a 
tiucação. 

Contta-noa que uojjieÍna> do Ingo da Oola, j& 10 
.,occupam com editar a eova obra do sr. Jojoca — eln- 

ciTihdade da regeneiaçia —clTereciíIa e dedicada ■ leos 
SetWtSÍH..  :      . 

.-■ . ■./■-.: 

Ha dias ful-madada demliaio do cargo de colleritur 
dsa lendeo ptorinciães, e pelo correio de hontem le- 
CDbi a portaria, cujo theor rao abaixo traoicripláj pola 
qual commuolca-ie minha demissão de collector dsa 
rendas geraei deita cidade. 

A portaria, em vez de subscripla por uma assifjoa- 
lura loIeniRiiel, traz uns hyerogllpho», que presumo 
rspresenlarem o nome do cantador da theiourarla ; por 
que é lavrada em Duma da tal ealldsdo. 

Pela leitura desta piçs flca-se na completa ignoraa- 
Cia do moljvo ia minha demissão ; e como eu era hm- 
pregada da fsionda, cuja maior rospongabilidede éa 
peceolaila, eiljo a «ipllüa^fia do aclo, em nomede 
honra da classe, e do cargo, que ezetcla. 

Se oenbumieipllcaçBo me lâr dsda, ílque o publico 
sabendo, que nunca toOíri glosa em minhas contai ha 
i8 aoDDi, que as prettu ; ouuca tiva aicaoces, .e. nem 
mesmo adiertenclaa dos inspeclerei com quem lerri. 
Toobo 63 an nos de idade, e sempre caprichei em pres- 
tsr-me á sociedade na proporgSo de meus recursos, 
(ubsceiendo para todas ai oeeeasldadsa lucaes, quaa* 
ia procurado por meus concidsdloi. 

NB minha vida privada nio se encantrari por certo 
a psrlei;ío, mas uma peijueoa [orluna, licllameate ad- 
quirida permiltiu, que au pudesse auiijlai a alguaa 
desvalidos., 

Com conicleDcla de tudo isto nio podia eu esperar 
lemelhaDte preceder do governo do paiz no ultimo 
quartel do minha vida ; porém caosole-me com oulrus 
desBlioos prsticados contra cotlegss, e distlocloa func- 
cionarios—de—outras—classes—timbem-deípedidoBdas 
seus empregos, uDicamenle para ntisfaçio dos fame- 
licoa, que rodeiam ao poder. 

Consolo-me igaalmenle par ver, qua sou demltlidg 
em uma liíuiçio em que.liguram nos cargos da alia 
administração homens deimorallsadoi. como perleiíi- 
meete demuoilra o editorial do Jornal da Commtrcxo 
de 6 do corrente deaigeaedo bem o embuielrado S. 
Uartlni, verdadeiro d. Ceiar de Itaian. 

Coniolo-mealnda-portar recebido a affroQla da ad' 
mlnlBirecêo maia infame, que minha'. Intelii prO' 
vlDcia podia ter. ■ ■■•', 
, "Plualmeolê coodoo-me dessas desgracadot, que pro 
moveram esta demlaiãoj a sua deslealdsde para com 
cotreligiouarioi, a- hypoCfoaia, e dissimulação com que 
precederam, grangearam-Ihes o epithelo de réprobas do 
partido liberal daqui por quasi uesnimidsde ; estio 
pois julgadoa pelos aeus. 

Deus também perdOa a eiiss miseraToií.      ' 
Hogy-mliim, 8 de Juobo de 1878. 

DAVID ALVES DE Gdcs. 

M. 569.—S. Paulo—Thesauraria de fazenda da pro- 
víncia em 4 da Junho de 1S76. 

O contador servindo   de  Inspector d4 Iheaburaria, 
cummunica ao sr. David Alves de Gíòí, que nesta 
data o demitllii do cargo de colleclor daa tesdat geraei 
do cidade de Mogy-mirim. 

(Sugue 8 assignatura que Dão ae copia, por  DÍO ae 
poder ler. 

Despedida 

O abslxo asiigoado retlrsodo-ae lempoiarlamenla 
com aua senhora para Europa e oio lendo lida tempo 
da despedir-se pesaoalmeole daa pesaas da aua amiza- 
de, o faz por cite melo, ollareceoda o seu limitado 
préstimo em Pailij' -".5Í''.*. 

S. Paulo, U da Juaho da 187P.        /f*'*-'''-; 

8-2 Gusravo' BERHARD. 

GERAL 

Tnl presidcnle tal imprensa - E' a ox- 
cUmaíao qua tizemos ao concluir a leitura do arligo 
do jornai de pslunln, em defeia dsa domisEõoj dos pro. 
motores, colleclorca e inapeclares da inslrucesàópu- 

Cnmo dia os diffimadores cumprimento fi ameaça 
conslanlEj, de publicação doa netos doa empregados de- 
mitlidos, quo deram causa is Buas oionorsoSsa afiem 
do jeriiífo puiiieo ? 

Do um modo verdadeiramente curioso, para aio dar- 
lhe ouUa denomioaçSo ceais apropriada. 

Porque aeramosobiigados, dizem elloa, a provar a 
eiisieocia das f^llti cummellidas, sa njj, accusadores 
aioda nao protasies a procedência da voasa accusação 
ao presidenlB ds província T 

Uo que accusamos o presldeateT 
De haver daraittido a ampregadoa honesloa, jolelif, 

gente» e cumpridjres dos aeus deteres. 
A Imprensa governiata, em vez da apréseelar 01 tac- 

loB que determinaram essas demlsiDss, responde-nol • 
provaa que o presidente praticou injintiças. 

E 0 quB faiemuí,. allDgiudu eíu favor dui dqmiltldos 
a ma honestidade, a aua Intólllgencla e o esrrupuloso 
empenho no cumprimento dos aeus deveres, 

Sio as provas da aosaa accusagSo ao preiidónte e 
que até hoje Dia tem sido impugnadas afiriamenta. 

Tomemoa por exemplo a remoçia do collector de Pi- 
racicaba, cavalheiro disUncio por aua lolelligeacla, 
pe o aeu caracter severo e pelo maia eicnpuloio cem' 
primenlo de deveres, 

Fodetiamos apteseoUr provas mail coDcladaolei 
çoDln a Tioleneia de que foi rjctioit do qae o eoacaile 

e a consideraçla de que gnia o dr. Eulallo da Cosia 
Carvalho eesia capital, onde ji rnaldiu T 

EaIretanto, como pretendem 09 d ÍTamadores con- 
testet-iheB03<ias qual^dados ? 

Pondo em duvida o Síu escrúpulo DO do;empanho du 
eeu cargo, cumo se a opinião di'S calumnladores pudes- 
se desmerecer no coo coito publico ot carecierui hones- 
tos c sisudos. 

• Sa o ptesSdentí, diz s calumeia, utn'fioar que o 
collector de 1'iracicabs, no pouco tempo eui que foi 

■c'íilcoton^nBo=procedeu=CDm=T"!crupulo^dÍvldind O-TJS 
cnoUlbuleles em dons campos —o de casa e o dos 
estranhos, ha de cumprir o aeu dever com a mesms 
isenção de espirito, com que lhe flielfioroii a aorte. ■ 

Quanta miioria, quanta Infâmia e quanto ryoiímo, 
Se o dr. Eulallo não procedia com escrúpulo parque 

melhorou.lho a sorte o presidente ? 
Se, por outro lado, não eatã ainda isso verificado, 

porque o rnmoveu da sua colleciotla 1 
E' isto sério T 
Hepelimoa, pois.: lai presidente, lai tmpreoia I 

Erro ou calfluIo^-U agente putlcial que ia 
encatrogou da delcza da circular aasiguada pelo sr. dr. 
chefe de policia, BQlidoii-ss &3 direitas cam os nossos 
reparos. 

Bem sabiamos,de começo,!]uo o notieiaritla da Tri- 
buna ie ããlrla corn algiima }ínpartlnêbclã 

Entramos pois no eiame dagualja pe;a policial de 30 
da Abril resolvido) a só nos occuparmca cam ella, ar- 
redando de nosso camloho os ridículas sgailamenlos-dB 
algum empregado da polícia, que porventura ae dfleaaa 
de maia por seu cheia. 

Estaipoa dispostos a seguir aquetta linha de conducla, 
e piir isao sllendemos á pergunta que por sua vez nos 
ditlgo o dolonsor dn sr. dr, Toledo Piza. 

Antes poiéíii da respnsla uma ohaervaçSo' 
Na noticia áo dia O o interprete da circular do ar. 

dr. chefe de policia atQ.-mou que as autoridades poll- 
claes tlabam o dlroito do chamar qualquer do pO'o a 
auxillal-as, nos caaos da lligranta delictn e noa demalv 
pretlalOB na lei; que ainda liujo lisllmamuq que a clt- 
culsr não tivesse dito quaes siii. 

na nolicta de II—o mesmu ioterprele declara que a 
predita circular de 30 de Abril—no (racfto em queitáo, 
não i inipsrolftia. 

Ora temoi um forte mntlvo de queixa contra o mal- 
doso deteosor do er. dr, Toledo Piza. 

Porque não nos disse Ioga iaso da primeira vez T 
Kstariamas de accoido em tudo, pois (oi precisamen- 

te porqug suppuzemai que o ar. dr. chefe de policia 
aGlrmara o contrario, que Impugnamos a sua dou 
trina. 

E note-ie, quo o culpada pelas noissa reUeiõai lol O 
rcitacíor da circular, que careceu de clareza. 

Nio fomoi poiâm nòs os únicos quo comprehenda- 
mos o conlrario do quo dizia aquslla peçs policisl 

A' Opiniuo da cidade de AiSis lambem entendeu 
mal, quanda disse : 
—«-Em Ja ce-da-circiilari-Goa-dGmooslrado-que-o-oida— 
dão palzano via pdde ser noIlBcado psra o serviço or- 
dioarlo da policia, porém pôde ser chafiailo e cum^iei- 
lída a auxItlal-B nos eaios Bilraordinarlos. ■ 

A quHaiio perdeu purlauto ludi ■ raiãu de ser, em 
vista da ultima ialerpretação authtnlica e policial. 

Um meilla oio ae pdde negar is oossaa observações, 
diiemoI'D sem acanhamento, e lai, loioar bem clara, e 
provada por eooOsita da policia, a aua circular e a 
nona these : 

■A autoridade policial oio (em o direito de cbsmar 
qualquer do povo paraeuxilial-a ; o que oiò accudir i 
lolimação ou chamadu, oao incorra am responiabtli- 
dada.* 

Somos jitstoa o recoehocemus lamban a Rellosa'ha- 
billdade com que o delenaor do ar, dr. cheia de. poli- 
cia quiz poupar-lhe n embaraço que soffiafia a aua 
modéstia tendo de espadir uma circular com a ver' 
dadelfs doutrina, murm'inlflhavaQdo eido a primeira 
approvada pelu provecta ar..dr. pieaidenla da pro- 
Tineia. 

A iulerprataçío'policial salvou a dimciildade.   " 
A núi, que ad queríamos ver restabelecido o ímperla 

da lei, pouco le noa di a forma. 
Agora a resposta. Nem erro, nem calculo, houié de 

noa ia parle. 
Que o erro foi da policia, demonslrou o dvlonsor po- 

licial, com a sua rolraclaçin. 
Que nio houve calculo, prelado lambem Uca coro 

aquollo facto e mais aioda. oom a ropalifie do que não 
ceataremos de dller : ■ 

Kosaa posiçio oa imprensa i de vigijiDcia e severa 
Bscsllsação. 

Entre o poder que sa excede e o cidadfio que lem de 
ser perseguida noa Interporemoa sempre. 

Eis porque entre o erro e o calculo da policia aos 
achamos ods. ' , 

Ficaria incompleta eata nosia resposta si parasieóiili 
aqui. 

Chimar-aos-hiam dsegoislai. 
Satlateitos como reiullsdo oblldo, deixamos da fa- 

zer uma obra de misericórdia, qiio DOI ficara mesmo 6 
mio, diriam lalvez. 

Era até um peccado. 
Nio consBatlremoB pois que fique ns Ignorância o 

delonior do seu chífe-qno oio aabe quê quando □ có- 
digo emprega o verbo—c'lamor—commlna a pana de 
deiohediencla aos qua nSo atlondem ae chamado (ar- 
tigo 22 do código do processo ); ao passo que si a au- 
toridade pedir e não íòt satlileita, Dão se pdde iuluar 
desobedecida. '  " 

O chamado ubriga, o psdíiio nio. 
Para cftomoré preciso lero direílo de o f»er, para 

pedir não. 
Assim, 6 srro o grare e imperdoável, em um agente 

do policia, doscoBhHCsrífnrfa, sliSscomesInha o in- 
tuitivo daquelles dois termos; e muilo eitranhaval 
lerlido e nSocomprebaodidaoque esotatemos e Ião 
claro : 

«Em caso algum podom as aulorldadea policlaes 
oMgiir qualquer do povo a pteilar auxilio Ss diligàn- 
ciae; salvo a sous ofSciaes da justiço o direito que lhes 
faculta o art. 32 do oliadí código ; o que potím nSo 
impada que aquellas autoridades quando precisem— 
pefam—ao povo que as coadjuvem t salvo também a 
este odlrelio deatlendel-as ou nio. ■ 

Lfia o defensor policial do sr. dr. ch°Ie de policia o 
código fl o legulameola de 1812 a verá que esta é a si 
doutrina. 

Si encontrar algum artigo, que aupponha conira- 
rlal-a, eppsrepi, qus'noi encootratí sempre promptoj 
para ensinar os ignoranlea, muitn embora cégoa pela 
vaidade e antaluadoa... meamo aem ler de que. 

' Sio da lAllleoçai reriõdico d'aquella villa dé S do ' 
Ciirrotito as 'Cgulntos noticias: .;'- 

■ CoNTiNUAii A3 VIOLÊNCIAS—Ha dias um Individuo 
camarada do er. lote lUsila d'Alwelda fel conduzido á 
presença do dr. delegado de pellcia par acdar. í ga- 
Idpe ; Bié abi tudo foi bem, roas presente o lofrictor i 
aucloridade, por cita fol-lhit declarado segundo nos 
consta, qiie ae não queria pagar a multa iria para a 
cadfia 1 -.■.'■■.   r'  , ■,..":"",■■■■ 

E' demais I '.   . ."     ^ .' ^ 
—h;m"que"diiiposlçnn—da-lei-^eHtHfuu-WB-^auleildadtf' 
parn aesiin proceder? 

Porque sendo pedido pi>lo multado lermo ou recebido 
da mulia que pagou l<'$aOO não quiz a autoridade- 
dar-lhe? 

Pois nito ê de simples bom eenau que o multado com 
tal pr. ceder dovia ter llcado na cietiça de que pur> 
laram-ae 'ialunlamenle comslgo ? 

E' com pezar que reglatramus fictos d'esta ordem, e 
a couilnuarem  gs c^iuei?  aísini,   o   nlig-o  lugar  nao- 
5er& ao ladii da auctorldade e aim  au Isdo do  povo que 
reclama a defezo dn seus direitas. ' 

■ MAI9 TI0LEMCU3—Na segunda-feira  da  te ma na ' 
ante-passada,   is  9 horas   da  noite,  poiico  roais ou 
menos,   uma   patrulha de dois   •fuzileiros»   encou- 
traodo-sa com dias   mulheres  da  «vida  alegrei que., 
bem qulolas «egiiatn sou,caminho, d^ram a   estas voi 
de prliio. 

As pi-bres mulbereasurprebeodldaspela violência, nio 
tiveram outro recurso aFnin. gritar que as largassem ; 

"mad a Qiiel' Jorificndo—quH-as—afjzileirõsi.' "prelendiaiu' 
fozer equlllo qun n decência manda calar, descaa- 
caram-lhps, comn é usual em mulheres de tal ordem, 
tremenda descompostura que os mantenedores da 
ordoro tiveram de ouvir calados, deixando que as- 
muiheroa se retirassem. 

Pouco antes do facto   queacaba'mos de narrar jã oi- 
meamoa veladores da moralídAde publica   tinham .pro» 
tendido  fazer o mesmo com uma  mulher   que haviam 
encontrado Da rua da Matta,  pniÉm,  tondo  esta resis- 
tido armada de uma laca, uão conseguiram os lassal' 
taoles* por-lhe as mãoa..- 

> AINDA viotSNClAS—Domingo, 26 do corrente, á 
noite, palrulhsndo o sargento commandshie da policia 
aciimpanhado da alguns outros soldados a rua. da 
cadGa, abi encontrou-se com um individuo que a pro- 
pósito, não sabemos de que, disae que nenhum caso 
fazia da patrulha : foi quaelo bailou pára o aatgeulo - 
descarregar-lhe três tiros de rtwotver quefellzmente 
nõ} o feriram, graças principalmente ao animal qua 
montava que o auxiliou t pOr-ae rapldameoie fdra do 
alcance da stma. 

Llepois de bsmdi-tioteeja, na eilradi quecondui 
ao bairri' do Hunjuliuho lui que o ledlvlduo descar- 
regou a garrucha para o ar em signal da deaaDo. 

PeaaOa 700 presenciou o facto, narra que o sargento 
apâz a violência atrdz que commettara, dissa que ha da 
ensloar a canalha i «fogo 11 Is 

Masoqua pretendem com o abnío e ■ aaliaala{ia 
■de-Iorçs-7-pa ra"qurra~v ioienc i a"T ' ^  

Puis não vêm que em vez de manterem a oídeoi, a 
alcançarem o respeito devldn aos ageoles. da auclo- 
ridads, acarretam sobra si a odiasidsde'publica que 
desconíla da capacidade de laes agentes para garin* 
llrem alpublica segurança T .    ,, 

EmDm, nua alma sua palma. ..,1 :■■ 
« SEMPna viotEKiAS-Lúgoapói o tsclaque.vimoa 

da eipQr, pur denuncia de um tal Joio Farro que'pobce 
antes ilnba'lida uma allercsção com um .lujello na 
venda do allemão HaDiias de .tal, morador i. rüá do.. 
Carvalho, dirigiram-se o aargebla e oa demais aòldidos' 
á. dita venda, B tendo eccontrado ae porlaa fecha'daa, 
pretenderam atrõmbil-aa para preodèrein ò individuo 
deauociadii pelo dito Ferro ; itlo i ooile'M <1  .'.' J^ 

.Receando o dono da casa que auãs portas foiíem 
arroiubjdaa, Bccedeu & violência e abiiu-aB, coosea- 
lindo que a policia prendeiae [mesmo oa ioleiior do 
aua casa o in lividuo que procurava,    ■     ■■'■ 

E o tr. delegada ordenou Iqqe O cidadão -tio SIU- 
Irariamenle preznfnaae "ooduzido a cadfia t     ■'     .^ 
'   Nãohaque duvidar, aconstiiuiçio pulítlea.do.Im- 
petio eaiâ revogada j;m S. Carlos do Piobsl,     .     ." 

E inlQlizmente'oa"facloa"'ü>"itif oídem é que fazem 0" 
povo aünalporder a cuntiança pa autoridade oeatleii 
e procurar fizer jistiça por suas-próprias m Soa. »'~^ 

Leis provinclaes —Foi publicada a join.' 18 
de 19 de Maio do corrente anna, que iguala os vencl- 
lueiituBüOB professores daa doas escolas de inatruccio 
primaria, annexas i escola normal, aos doa nrofeisoiel 
da mesma escola. ... ;   ,,,^, 

— Também foram publicadas as leguiolei leiõlu- 
(óes: ■     ■ 

a. 11 artigos de posturas da camâra mualclpat ds 
villa do Santa Iiobel, . ,    ■ .,-; 

.   N. 12,—£leia as.gratiUcaçSea doi emptegados dS' . 
camará municipal de Guaratingueti, 

■-'¥. ■ 

Collector demltildo—Chamamos a alteocio 
da ooasua leitores para oj^reapaodencia que, oa aecçio 
resp«ctiva deita folha, publica a sr. David Alvei da 
Gdes, digno ei-tol!ecior ■ do Mogyrmirlra, uma dal 
Ticlimai do odlo e perspgulção do infeliz presidente 
qiie dirige oa destloos desls Ião desditosa protincia. 

Para a Europa—Seguiu hontem para a cárie, 
com desileo a Parii, o acreditado negoolaote daslii 
praça o sr. Gustavo Beinard e sua lenbara, •' 

Uesejarees-lhe feliz.viagem. 

Defezã ^de   Tbezes-Hontem   comecoa a-" 
arguição ao candidato ir.   dr. Pedro   Vlcenio   de 
Azevedo, 

Frcguezia de Santa Ipklseiila~No pro- 
ximo sDbbado dar-ea-ha na matriz deita .freguezla, ao ' 
melo dia, a beoçam doaslnos, feita por s. eic. tirdma, 
o sr. bispo dlocosaoo, quo om seguida administrará o * 
saorameiíto do clirfema a  Iodai que o qulzeiem re-   ' 
ccbor. 

te 

Uma pollela ordelra-A policia do ar. 
Hapliita .Pereira não ao corrige apezsr dos «bons 
desejo» do que dizem eatar animado o sr. dr, chefe de 
policia. 

Por leso violências sobie violancias, escândalos gobre 
escândalos, estam sendo ptallcadoa em todos oa Dontoi 
da provinda. ' 

A-força que seguia para S. Carlos do Pinhal es li 
bieodu úiabiuraa e a gente da policia, com aa coatai 
quentes pelas aalffliçãea do impagável e truaneico 
delegado do|abÍi]ate, nio ia deiíi licit itni,:" 

'&MMi^- 

Lorena—.Daqiiella cidade eacrevem-oos o leguin- 

■ Foi julgada nulli pelo dr. Mello Mallos, juiz da 
direito deata comarca, a fallencia que, a requerimento 
de partea, foi requerida contra o nEgocianle António 
iUannel Carneiro. Foi pilranu do fallido o illuslrado e 
dlsllnclo odvngado dr. Albino dos Santoa.  Pereira. 

(—0 capitão Custodio Vieira da Silva  irmlodo nòi* ' 
10 amigo o ar, major Joaquim   Vieira   Teixeira   Pinle- 
deu para ai vlctimas da seeci do Ceari,ali:m daquan- 
l|a de  ISOjnno com a qual subicrevej aqui em  di7ci- 
aai commissuei, vinte saccbs de feijio.' 

• Taes actos de verdadeira caridade nio devem pit- 
sar lem as honras da publicidade. >        .     ' 

n«spansalilíldade—Em 1 dò correõle, e ml< 
nlalerlo da justiça recommendou ao 2* promblot   pii> 
hlico da cflrio que promuveise, em vlaia doi papeis que 
sB Ibo remeliCrio, e conlorme sollcliou o mlolaterlo da.. 
agricultura, a respuasabllidade do   ex-auxillir da eala>' 
ção central da estrada da ferro da D. Fedro Ui Ame> .' 
(IcaSãTerodnHedaiioi, porccbiit (eli Ukuaiim 

' i-E^'^^^Ms&^^M'. 

W--^: 



■■;■- ■'■,■■:•■ .: '«!«■-■-■ .-"-.■'. ,.<■■." 

da lelpgriínoiíí quanliai «upoiiotos ás oiUbolecIdgi, a 
apioprlar-eado eicogfo. - 

Campinas—Já hivii tomado poise do «rno de 
juH niUDicipnl a de orpliio) daquelle termo o dr. Her- 
culano dâ Pádua o Caslro, 

— Lê-se na Gaxtia d« honlem ; 
EscniT.8 InsuBonDiNADss-Forain honlem rpcolhldoi 

i cadfli, i requiiiçlo de aau ssDhor Joaquim Gríiho de 
Campo?, leiB aicravoi qua failani (arla da « comboio ■ 

=qüBTaqiisll8=s6nhor^po»u e-.—   ■■ 
Au que noi cotüla esaeg eicfavoi, deiubedecaram a 

teu lonhor, e Iralaram de laíubo.dlDai-ie q'jeado la- 
liznieiito foram pseioa. 

Contrata—Polo sr. dr. Libfitalo de Cailro Car- 
TBirn, Dâ qualidade da procuiador do er. Bário de 
Aqi.lraz B mais membros da dircclurla da cumpanhfa 
da via l«ripa da Daluiílá, a qual havia por eui >Pi re- 
cebido para esle Um a necoasoria auloileição da aiiem- 
b'eagora! doiaecioDÍstaa, foi (ssiBoado o MDIIíIO pa- 
ra o re?Ral9 dafuella estrada de forro aobre aa basai 
«cond'caes g que lerefero o decreto n. 6 919 da 1 
tfeJunho,    .   , ■!   . ..,,.,. 

■ O NOTO Hundu i—R.cfbümog os oi. 88 g 80 
doVIItaoDO, curruifiuudtiulêj  ão9   rDfztt   doAbrile 
JUalo Ündüs. 

Ttei uamo aempie belllssiaias graTuras, e ioteiei- 
leniai eacilploi. 

-—Ti «-casa-Gatiaui.—disttib (lem^ff ~õ"í 7áipBíri i"írõu 
uierui ao» iri. assIguiolBa, 

Pnrie policIal-Dia IO : 
Na fregueila da Sé, dlitucto do tul—Fraoclaco 

Jorge Pereira, Aotoalo. de tal, e Uamasio de làl, á oi- 
(Jfm do dr. chefe do policio, poitoa em liberdade. 

Ne froguciia de Stota Iphigonis, José Albino, bespa- 
ohol, i ordem do dr. íubdclEgado reapectiva, poalo cm 
llberdide, Anaa Jeaquina Poloola doi AnW por 
fbiia, deiDDfão. 

Na da CfiB!Olaçün, Pedro, escravo, de D. Lucinda 
Gama do Oliveira Cruz, remoiido para a paoiteociarla, 
i ordem do lubdelogado teapociivo, Dirnabé AUIODÍU 
Aivea, e Joaquim Aotooio do Maraea Seita, poetos cm 
liberdade. .■      " 

Cuptara - Pelo dolsgado de policia do Rio tiorn, 
foi eirecluada, DO dia 12 do mez Qodo, a captura do réo 

-T     Joio Louriano, pronunciado ao (ermo de iehii como 
. incurso no art. 102 do código ciíminal. pira onde lol 

temellldo i disposição do respectivo juU muolcipal. 

Bio Claro-Hifera a Gaxtta ítio Clarenit de 0: 
ItiuNiÃO KiruBLiaNA—Iteilíiou aa a que estava mar- 

csda para o dia b. EiiíT«iam preaenles 53 cldsdios. 
■'        Daliberou-oa pleitear a próxima olelçlo, 

U ar, dr; Pessanha iodicou quo fosse ooitieada uma 
 cflmmiiião-d O-UJIIB aibfoa-para-orgaoisa i-a—ohapa~~dinr 

eleilorsa, laolo esj^ocloas como getoeK. 
Fallaram coolrg, oplaodo pela eleiyãu prévia oa ara. 

dr. Garquslri Ceaar, Carlos Araújo e Domingos Itodfl- 
BUBi, o i faTcr da Indicajão oa lu. dr. Lima u Sllva o 
Porlo-Alegre.-~ I'oi appruvada lando eleiloi lot art. 
Jcaqulm Teitalra, dr. L'esareLlma eSitva. Osr. dr. 
Lima e Silva p'jdlo eicuia do cargo do membro de dí- 
Teciorio,fai-lhe npgada pala casa. O mesmo propõ* que 
fossa eltiílo um correligionário leiidente no llgquety 

;'*      para faiot pme do diteclorí». 
iiDi uoanimomcDte approvada a Indicação a pasiaa- 

~h dO'ia í aleijão, õbleve^msiutla da Totos o ar. Agoaii- 
■W-'   Dho Leme do Prado. 

Banquete ealossal — Em Chicago (Estadoa- 
■ Uoido»] pro|)ars-se pata Agnilo da IBSO omaiorbao- 

-^ "...  quele dos témpoi modeinos. 
: " ' É'preciso tempo para cb?gar-io ao dladeaajado, 

mn nío ê muitu cedo para occupar-ee de um faciu de 
lai imporloDCia. 

Por,['3!<a nccasião liiveií o mítting triennal doa ca- 
valheiros Templurioe da America, qua sa reuoirí então 
em Chicago. 

O banqueta (erá 10,000 lilharès e aard   servido com 
lodosas etiquetas do maia suoipluosD festim  qué se 

..,-    lenha Visto. 
Aralla-seom maigde50,00Ú  palacôes o custo dgg 

'. tiaiidgg. 
As mesta, em cada uma dss qngei poderão dear 

100 cavalheiros ou convidados, serio collocadus no 
Isgo, se o tempo fdr bom, se nio no local da exposi- 
ção, ao qual se accrescentati um anneio para lorotl-o 
maior. 

Os criados, em-numero de 1,CD0, serio ditididos em 
ctnlutiai a deciiriai, e coda decuria com o leu ch'fe. 
Cads mesa lerÂ servida por  10 criados. 

OsetvifQ sar&feilo i burgueza ;  os pratos  Ocailo 
sobre t mesa, e um convidadn, um para cada   numero 
dcdaz, trinchará para DE seus vizinhos. 

' \.-       Jmmeneos (Úraos serio construídos paro este bauquo- 
'■■' la, que lerá viandas escolhidlssimas. 

'■ ''.:■     Os fructos o os gelados terão ums grande parta neste 
'.'.'   festim, e assegura-se quo mais de jí,000 anlmaes de 

caça aerão morloi. 

Echos do Valleano—Do Graphic, jorna] que 
SB publica ena Loudres, Iranscievemos as  seguintes 
curiosidades : 

Os quarloi do Papa no Vaticsoo. tem solTtldo  gran- 
;':''. 'des slloTaçõas; os moveis sio novos, (ando Iodas o no- 

'■'■'   mo a armas de Leio XIII. 
.O actual Papa cenveiiou u quarto em que teu aa- 

' tecessor morreu em sala da jiiilar, forrada da damasco 
varmcllio, contendo ao coatro umi meia o um thiono, 
ondo Sua Santidade se assenta. A antiga sala de Jaular 
é agora o seu-quarto de dnim^r, que Ui   forrado  de 

-.;   damasco amarcllo. A cima é de lerro a eelã collocada 
vl...    n'uma pequena alcova contigua à liviarit. 

''>'-'' Novo Jornal—Getieu haqudle cidade a publi- 
ci{Sü do jornal—Hfpacnrí, devendo etn leu lugar ap- 
parecer Gateía diLartna no proiimo maz do Julho. 

O rei da .Vgancn-Mtesa, rei da Uganca, a 
quomSptlte, oeiploradoralriCSBo encoolruu no al- 
iado de parleíta telvagaria, a a quem Staoley deixou 
quasi chríilio, esti aprendeodo a ler fl a eiciovor lo- 
glez a com muitos desejai de ettudsr geographia, bo- 
tânica e mineralogia. O leierendo Wilson, misaioca- 
riologlez, Bsti pregando naquellu lerrltoiio publica- 
nento, eorei assiste multas, vezes ái suas predicai. 

Tortorugas cuHosBues—Chegârio a Paris, 
V ... com daslinn au Jardim de Accllrnsçoo, ires colloiaei 

-' Isrlarugai de um aspeclo admirável. Uma delias mede 
' cntlt de um metro de diâmetro, e conta cenleoares de 

aatioi. 
peia 187 kilogram maa,       ■. ^^ ,; ,-V--.,',':' . 

■■'■;■.■   ftbltá»riõ—Sopultou-se no dia 10 du' coireoie 
■-^'"notHmiierio da ordem ICHíBIíB do Carmo, o cadaver 

do innocenia Chriilovlo, Slho do caplllo Joio da Soiiía 
doAmaralGurge!, paloallflitsdo oio coast» aiJada. 

■   Bfonçhilei, ■  - __■      _ _    ^^ .._ ,.^_._ 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Hercado  de  Sanloa 

' [Do nosso correspondaníe) 

^.nosao, raaroado^a=CBfé-conli nüanem^ 
tntraram a 10-223.330 kilos. 
llesde o dia l.o-l.enTJO tiloa.' 
Kilalencia-6Í OOü saccae. 
Termo medlo das ontrsdos disrins desde 

o dia 1* da correote-2,'7P0 saccas. 

II de Junho: 

mercado do Bio 

Calé—vendas 1,400 laocas. 
Preços inalterado!. 
Eilsioncla —47,000 saccas. 
CaDibioa meemos. 

10 de Junho: 

Berçado de S. Paulo 
/'- 
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Leilão (|H« 
Boberíií Tavares 

76, 

Far» 
QUINTA-FF.inA IH ÜO CORRENTE 

A'4 horas da laido 

Rua  de S. Bcuto, 76 
L''i!io ao correr do manello 

da si'Buiola miscDlIanea ; 
Um tlquisiimo bilhar com tacos, marcador, bulaa, 

ele, uma grande vidraça para amostras, 3 lindas ca- 
mas americanas, duas licas machinas da costura, sen- 
do uma do casear,' cadeiras avulsas, mesa de centro 
com pedra, IsmpeOes de suspender, cdtiea de calças de 
casimira, botü°a de seda, aboloaduras, apparolhoa para 
caf j, pDíie B (ruelas em Gnnserva9,invisÍTeis,csdoira da 
retrete, ditas americanas, flgos em lalas, garrafas para 
vinho, o grando inllnidado do moveis u ubiectoa que 
SQtâo vendidos ao correr do martello, para final liqui- 
dação, por coota dos srs. commíltentes. 
2—1             A's4bora3. 

Brevcmonle leii do' sor vendida om leilão pelo lei' 
loeiro abaixo mencionado, a grande chácara situada i 
rua do Darão de Iguape, um doi mais bonilos arrabal- 
des da cidüda, toda plantada do arvores, entre as quaes 
de algumas raras da Europa, parreiras, etc, ele, e 
com proporções para sa dividir em i pcpuenas chaca- 
103, por isso quo na me?ma jA tcin caaas lormadaa para 
esso llm, o as quaes rendem mensalmenie I37S00O. As 
pessoas Interessadas oa compro podem aiaminsr o aci- 
ma referido, enteudendo-so paia melhores informações 
com o referido leiloeiro 
 Nóbrega da Almeida,   ü—l 

Ao Publico 
Declaro eu abaixo aislgnado quo om data de 7 do 

correiilo das 8 para aa 9 hores da manhi sahlo de mi- 
nha casa, sem meu consentimento, Glizli Braiilia da 
Annuncração, de cílr parda, criação quo foi do minha 
casa durante 19 anãos, a qual lai islo por sedução de 
alfiuns meus viiinhoa. Faço cala declaração ao publi- 
co tão (dmente para me salvar de Ioda o qualquer toí- 
pou'abilidade que para o futuro poa^a haver. 

S. Paulo, B do Junbo de IfflS. 
Jníonio Dios Soiilo.   0—I 

A LUGAU-sa dois escravos paru pagem, de IS a II 
**annos.   Para tratar i rua do YuIronKa n. 87. 2-1 
A LUGA-SE o sobrado da rua da Gloria unido a casa 
^^endo mora o dr Galrio. Para tratar i rua do fm-< 
porador n. 37. 2—1 

^VendB'Bfl^duariaBasi-coostruiilas" de novo, próprias 
para pequenas famílias, situadas nos campos do Hauft ; 
paraniais tntormeçõBS  i rua deS. Jasí n, 48.    3-1 
UM v"T^^''^^^^^^^-s°!wcri^C[';^'i^TW!iif-^'flt'firj^mm»v. W4BIBMBM 

nUGlU da tazonda da Cacho?i[a^ município de Vas- 
IjliouTas, província do Bio de Janeiro, o pardo Ve- 
Bl nancln, escravo do dr. Antonio Lsziarinl, E' de boa 
B ilgura, Inl^lligenle e petfeito olllclal de carpinteiro 

emarcericiro, pardo escuro, ailo, magro, andar 
epiossaito, com modos estabanados, olhar um pauco 
espaniado, pouca b(rba,.idade do 33 a Wannos, falia 
bem, quasi sempre i>m voz alta, gosta muito da tocar 
viola. Sabe-aa que foi para a provinda de 3. Paulo, 
onde naturalmente se apresenta como oQIciai livre. 

Quem o aprehonder ou delle der noticia certa será 
grstincadn, ou em VassmiTait ao dt. Anlonio Laui- 
rini ou no Itto de Janeiro k rua dos ÜBDadiclinos n. 
IO.       ,:.;.-.■„ 3-1 

ja Emilia Candida MoulhiL yicsnteXasimira-Mouth 
^rt AuguilD pelippo Stasseran e suas famílias,  do 

B fundo d'alma agradecem a todas as peaioaa qua 
acompanharsin ,o cadaver do sua muito prezada 

lilha, Irmn e cunhada Amália Moulh ao cemitério, e de 
novo rogam aos mesmos, quo sa dignem ouvira missa 
que par alma da finada se ha de rezar na egreja da 
Consoiaçio, sabbeds 16 do corrente pelsa Shores da 
manhã, do que desde ji ti confessam gratos, 

S. Paulo, 10 deJuohü de 1818. 2-1 

Oeposito Normal 
I Travessa do Comuiorclo I 

Enconlra-ae oei|a caia os aogulaias licorea flnoa ; 
üenedIctioB. ' 

Chsrlreuie. 
Curaçio. 

Uarssquino. 
Rivoire. 

^ ti (O lent. 
tiaiant. 

3—1 ■y PuDcbauecco. 

Sociedade Poriogueza 
de BeDeficencia 

Em S. Paulo   ■ 
Estando á Andar-se o exercício de 1877 a 1876, o 

procurador abaixo assignado convida atados os ars. 
sócios, em atraio de mensalidades com asla sociedade, 
a virem satisfazer seus debilos a rua de S. Denlo n, 
60 A atí 30 de Junho p. futuro, Dsra nio sert.m ilimi- 
nados como incursos no art. 14 S 1<* ^"a nossos es- 
tatui >s. 

S. Paulo, S7deUaiodelS78. 
Albino Bairão 

pTOCuradar. 

Para enriquecer em pouco tempo 1 
Vende-se a fazenda denominada FLORE'^TA devi 

_" lio._ J ml i ei (1 m e nte, - com .50-m i 1=pí i -de-c (fé-torm «-= 
dos o muito carregados de fructaa madures que poderio 
apurar alguns Sn.OQOS rs. desta lafíra, e paraaseguln 
to nio aerá milagre dar á colheita 30.000S rs pela 
maneira quê o cafejál esia preparado e ainda tem 
murtoa alqueires de terras lodos íivres de geada e d» 
luperior qualidade, para plantai mesmo cafí, boa pas- 
tagem de gramma e capim de Angola. E-la ■ faienda é 
perto da estagio do Anhumas um quarto de légua e 
perlo da cidade da Campinas uma légua; lem ho s 
casas de moradia, maehinas de beneficiar café, moinho 
americano para fubá ; monjolo para lorinha locado a 
agua, tulhas, palites, quartel para porção de escravos 
com agua, c hanheiio dentro, s muitas obras que dei- 
xo de mencionar. 

Um grande pomar com muitas variedadei da triiclna 
ji dandOi com abutidancl) dê agua coerente dealro do 
mesmo. 

-^gua perto da casada morada que facilmente le 
pnderâ por em todos os compattimentos da mesms, 
lavador de café no terreiro, com agua  correu ta. J>_oue- 

^; 

^ 

Imoortânte leilão 
i 

Quin^a-fora, 13 docotrenlo, as 11 horas da manhã, 
no sobrado da rua das tutores n. 34, por autorisaçSo 
do illm. sr. mijor Maooel JOSé Vaz que se muda de 
casa, constando do seguinte ; 

Um plane de l/ã armário de 1 oitavas, do actedilado 
autor ~ Pape Fils —, uma vistosa cama fraiiceza para 
casado, cortinado e cúpula, uma grande commoda com 
5 gavetas, guarda-casaca, marquezites fiaocezes en- 
verniiades, guarda roupa, diversas marquezas, camas 
para ciiaaça, berço de vime, cadeiras a preguiçosa, 
mczas envoinizadas redondos, dlla com pedra mármo- 
re embutida, cadeiras austríacas do braços, dita de 
balanço, dilas simples do óleo, aparadores diver- 
sos, csdsiras amaricaoai, maehinas para cosiuia, dita 
para café, mezas diversas com gavetas e sem ellas, ca- 
bides de columna, diversas cadeiras para criança, la- 
vatórios diversos, tampeoos diversos para . kerosene, 
mangas de vidro ; cesliçaes de crlslolls eom mangas, 
canastras de couro, ditas chapeadas, sofalele, meza de 
casinha, estaotca de farro com prateleiras de madei- 
ra, facas para meia, gaifos, cullieres, dilas de chi, 
colher para peixe, dita para arroí, diversas loucos, cá- 
lices para champagQO, forno de cübie para torrar fari- 
nha cu caff, dito de forro, diversas bendeijas, guarni- 
ção para lavatório, garrafas brancas para vinho, 1 fo- 
gõo econômico, trem do casinha, barris para agua e 
ilDalmonic mulioíi oulias aillgoa quo deliam de ser 
mencionadas, maa que serão pteaenles ao acto do 
L'ilfto. 

Pelo leiloeiro, 
3—2 Hobregade Almeida. 

Capsulas de alcalrão 
de Thévenot 

Premiadas cora meJalliB de onro 
Huí eíUcazes nas Mnaiipaçiies, nos catarrhus o nai 

atrecçOes bronchiaes. Unlco deposito sa Pharmacia 
Pauilttana. ,   ,        , .      ,. 

Rua da Imperatriz n 10 
S. PAULO. a-i 

DepoÉo taal 
1 Travessa do Coninierolo n. 1 

Encontra se nesta casa ; 
Chocolate Marquis. -   - .   , 

Goiabada. 
Sardinhas de NaQlCS. 3—3 

Traspatia-se 'os gêneros e utensílios do Restaurant 
do alto da Serra por 'seu dono ler falia do [laude. 
Para tratar a ver no mesmo Restaurant. 3—2 

Venda-SB nmi caiB de dous lances, propila pa» It- 
mllis, lila a rni-do C«iao o. 6Q. TnU-ie D> ii» di 
gipertii^ D, 3. 9-4 

faMlit»Tiiiiitoò setvTçõdõbenélício. O preço  da ra 
ferida lizabda í muito barato em vista dos lucros que 
ella jS dí ; iim pfdaçoi da cafezaea que lem lido me 
Ihor irato, do que o geral, que lem dado a mait da SOO 
arrrobaspor cada 1 mil pcb- 

Quçm pretendel-aiaaba ceitlQcar.aeda verdade o 
faior a sua proposta at« o dia -iO do corrente, bom 
issim aviza-se w pessoas quo pediram que quelraia 
ger ouvidas a tal respeito, que a occosiãu é a mais 
asQda para virem B apreaenlardii as suaa propoilai 
ali o referido d'd,. . ■      . 

Cimplnos, 3 de Junho de 1818; ■■'      ..' 
José Qiiiiino dos Santas SImõet. 

H, B- — Se alguns protendentes alo tiverem todo 
o dinheiro para a compra não deiiem de fazer suas 
propoBlas, cDtendendo-se com o dono-da fazenda que 
lhes Indicarfi os meios precisos para fazerem negocio, 
 ; 3-^2 

Ao Pu Mico 
o dr. Fernando Tédeschi recém- 

chegado da Europa, offerece seus 
serviços ao respeitável publico desta 
capital, também faz sciente que abrio 
u tngabinete-para^consül tarmêdlcãs" 
e cirúrgicas, á lua do Gommercio n. 
8^ onde dá consultas de S ás 11 ho- 
ras da manhfi e dê â ás A da tarde ; 
das 11 horas ao meio dia dá consul- 
tas grátis aos pobres. PÓde ser cha- 
mado a qualquer hora da noite. Es- 
pecialidade para curar as^molestias 
syphiliticas. O sobredllb espera com 
a sua prestimosa absistencia aos do- 
entes, de merecer aconãa.«iça do ge- 
neroso publico desta cidade. 

S. Paulo, 5 de Maio de 1878.30-ãíi 

Pílulas de constipação   . 
do dr. Betoldi 

Únicas feitas sob a dirocçüo e garantidas pela tua 
Qtma. 

Loja do Pombo—rua da Imperatriv- n. 1 B. 
CRiiÍnh-is a IgOCI) ra. lÚO—.21- 

Beclaração 
G. Dernnrd, rplirando-se lemporarlamsaie psra 

a Europa delia cumn gerente de lua csaa, com procu- 
raçio para tratar da lodi>s oa seus negócios, o seu em- 
pragado LUCILNCAKELV, ena falta ou Impedimento 
daste o tr. Henry Michel, 

S. Paulo, 1 de Junbo de IB'iS. 
3-3  ■    G. DERMARD. 

ÜE 

Finíssimos cabellos 
onde é que se vende mais barato ? 

. É   NO '. 

SAI>iLO.I.ISBOI>IEi»SE 
11 B-Largo da Sé- II D 

S. PAULO 
Também coaeetta os posliços Jfi   usados por preçor 

muito baratos. 
20-1 J.A. Garrido 

A' ULTIMA HORA 
Üos jornaes da corte, vlndoi honlem : 
Forani nomeados : 
Juhos de direito : 
Da comarca de Macapi, na província do Pari, o ba- 

charel Joio Haria de Uoraos. 
Da comarca do Hpm Jardim, na província de Per- 

nambuco, o bacharel Andiâ Cavalcanti de Aibuquer- < 
que. 

—Fez-ae mercC da servoatia vitalícia : 
Da contador o psrtidordo termo do Casa'firanca. na 

província de S, Paulo, a Manoel Carlos de Siqueira. 
—Diz a s Gazeta • constar-lhe que o sr. ministro da 

fazenda lurnnu cambiaes ao valor SO,0D0 libras, no dia 
30 do passado, a algumas casas commorciaes a razío 
d« 23 6/16, 

—Os allemães resldonlcs na cdrie atsignaram uma 
mensagem de felicitação ao imperador Gnilharme por 
ter se frustrado a leniaiiva da assassinato contra a sua 
possoa, que segunda noticia lelegrapbíca acbsva se li- 
vre deperigo, 

—Falleccu Bnte-boalem na Tijuca o antigo nego- 
aíiat«e capilaliita Luii Anlooto Alveide Caivdbo,^ 

i fl 

;v-^:^ 

' 1- j' 

i 

^1 

im 
^M^^^^^if^ 

" \ 
•■^ 

:^ji^^ÊM?^M7^i!íM^- 



■ :^ms:-^--- 

COfULEIO 

■Pl-^^;, .-;.,_ 

OPAÜUSLUíO"   v^^'-':-^-S-^|v-'^^ \"'^'K : v;^''";--:-"'"V;' 

¥eiide-«è innifo liiiráto 
Em casa de 

Ciiiút» àt ultiisi moda. 
Kiisi df gorgorio dt loJii ii t4!6!. 

JOSÉ' WORifIS 
—ijracafMiUiijfQlode CJiBiiai par» bgmeBI. 

DiU! pirs fenhuru. 
Collariohoí e pachos diW. 
Eo-jpiali3i pjri KeníDoi e menioai, 
SiítaUí moderD)) pari íenhírii. 
JAO^OS limplej e bardadot. 
Ditoi de i«ía (foulard}. 
bias ii eiiUif i "IW.fj. o par. 

Ucíif da lá paia criao^t. 
-Psísicai-de lè pata aiiaçiS. 

^i^y ■■ ■. 

CJUJíIII d^ Qiueiiiv 
Regiüos, [mtntbaot). 
GisTil»! de p«l|j. 
Enfeiles de pen n ai. 
Flaneliai da cdreF. 
Uautat ecbalei. 
Noro sotlimeatad* liieodis modíroii naia Tetlld~-i 

o melro "ÜO n. ' 

eAo PATO.0, ---'j. 
=R«a^Bineita^dQuatiUjUCaiUoSu 

Srande TarUflíd» de afii|oi que getía loDgo enumerar 

25, Rua Direita, 25 
15-13 

Abre-ie eíte collegio no dia 15 do cerreole. ■..'■í\ii?.':s^'fi:.{ 
O director Cflnia com um corpo do professores, 'PconhecTdJitnenie habiis e prcado" nêíli   etpííal; é 

a<siiTi pdde garaolir o eDtioo cooEcieccbo da todas at oiateriai uecesariai camo  preparqtori'ii aari at lea. 
dtiDias do Império. ■ 

OondÍç5es <ío admlssSo   ■ •      • 
AJ(D'lleffl-fe ; iolrnios. meio penEÍoDÍilac e Filemos, .■"'■.' 
Os pagamento; serã» (íííO! por íemeslrej adiaotadamenle. 
Os iolereoa a!*-n da peníào pegario uma joi» de 30SO0O, que Ihei data diteiló aoi objectoi de   doi- 

Djflntio. 
A peoíSo feti : 
Por lotorDO: ,. 

Sendo um 
Seodo dou9 
Sendo Ue< 

9253000 

18-1(000 
351sono 
5l3SOn0 
MGSOOO - 

965000. 

•y.'~' 

'tif'- 

r^ 

m 

ENGENHEIROS 
•      _: E IMPORTADORES DE MACH1\AS  

""HKIUOS AGENTES  D.\S AFAMADAS  M.^CHINÃS A VAPOR 

MARSHALL SONS & C" 
Têm íempr» i fenda no deposito : 
«ach nas i Mpor de (jperlar qualidade de lotça de 3, i, 6, 8 • 10 CiTallM. 
Biceiientei moinhoa Ineieiei para fubá a rcoandai de eano», 

HachlniãSIs^"?. hier irSl"'*' *""' ' °^'""'' ''' """' ""'**'"■ ■"'"'"' ««'"eboi, Ulbas e (otjaj. 
'Jjan'^ji)] piii tocar maebloiimo* por meio de «■iaii*e. 
"achioag pita cotlar capim para o alimaolo doi eniuiies. 
roiQfle,m^q»lqu« micIiinitBio para a .     . 

obnganJo-iei ,nlreg,|.o mantido e prcmptu. pata trabalhar em qualquer lugar, e preçoi modfcos. 

■AM -^ *V" 

I     Drogaríi eeiitral homceopalhica     t 
••• *5 - Rua da Imperatriz -13 .     !£ 

h'endo quairn   ', . .... 
Ficedendo de qualto, letâ O panamenlo UB raíão da E13;500 cada ura. 
Vòi meio pensionifti: 

Sendo um       . . , , , , 
Sendo  dotij     ...... 
Seodo três        . . . ,     '     , \ 
Secdo quatro    ....,' 

Jàcedeodo de qusito aetá o pagamento na raiâo de 1D3S0O0 cada'um 
Por eilerno ; 

Cada um. .       . . , , ■,'        é 
Oc «ternos de prirooiret Idttas pagar.ío 48S000 

eidos peb collpeio'!'' ""^""'"'^ "^ """■'"'' ""' """"'"' P"""* maia SíODO pelos matetiaea dos estudos forn*, 

meusaei ***'' '"''■^*'" '** '""''^ "" ^='^''^'«''"^'"o> "í' aluaino pagará junlsmenle com a pensão, maic eSMO 

S. Paulo. 4daJunIiodel878. 
^~^   O director- Tragelseo Xayler florelz-Sohn. 

Aos m. proprietários 

■si 

'ir---- 

'^e--- .'-'-.: 

ATI§O importante 
O lerapre bem ■iorlido Armazém Central de papeis de forrar casas acaba 
de-receber-da- Europa-um-^i^Dde-e-IÍDtio-soTltiirento-dgpapêis modernos " 
de duzentos e oilenfa réis para cima ; vidros a U© a caiia e collocfio-sé 
muito baralo vindo os caixilhos a casa. 7 

E' na raa Direita n. 19. 
%: 

Té ■ 
í.f.- 

Ê.. 

(ANTIGA   DO ROSAItlO) 

§-"*. .    ■«P««l*o d» fodu os  prodMetoB clilmlcos e pbarmaeeutleoa 

DE JAMES EPPSEC/ 
'-■„■■ »E  E.OKDRES 
BlnhiM^íl*"/"      . "'"* "*'!" 'nconlra-se um completo sortimento de carteiras para tínturari, 

•••   fTn. t, '^^"^Y'" "."'80,'''»'?''" conhecidos eésludaJos-indigenes, exóticos è amari-     - 
^^   canos, pelo preço das pharmacjBí da cSrt.,     Livros para ouso dos amames da homiEopalhia.     •#« 

s. 
Sabbado. 1S de Juâhoa 

Beneficio da actriz ■ -#■■ 

Ao Cangírão 

Wm^- 
;'í ^Ví. ;c:. 

66 RUA DE S. BE7VT0 66 

Os propiielarios deste eilibeiecimento acabam de receber um lindo eTariado sotíimenlo. nira o 
quel chamam a attençao do rBspeitavol publica e do saus fregueiaa o amigos.como sejam: app ralho, de^oo/ceí 
laoa para janlar. dito» para chS o caffi. guarnições para lavatório ( inlmliavel soPiimcoto ) P?cí»al 
doiras, fasoa para tlSrca poria-violetas, ricas cbicaras para almoço, ICHí Umas ehl«ar"s de Sévre. 
(propnaa para presentes) ; coispo^ira., garrafas com o aem wa, cobre-queijos, copos, calices.elc. da crel' 
ial. dea fabricaa de Baecaral Salnl Louis e Vai Svint Laiàfaert; licoreiroi. Ealheiitos ^li 

Çtimo cClslôol!'"    ' """' ■"""■""'■ "■"=""• ""''^"- "=''f"*' « '""'"'■^ o«l?os  eíj[:f;/'J; 
Appatelhoi para chi ocafí, ele, etc, de eleclro-plaled ; Eerpeolina», cielicaes, etc.. etc da hrnr.«." 

larnpeoBS a lamparmas para kerozane ; baldes oom val.ula.•^fontes para salas'de jantar, caíospVra'^^^^^^^ 
ejtB!nnhaa de vime para pratos reatas para lalherea.lalheres de ébano,aço,etc;chi hysaon é preto niachlna» 
Jbote para «Bu» de Selíí, collares noyer, pata faciliúr a deiiição e e-ilar as coofuTílf J.ã 
criaDCas ; e uma inAnidaíe da aiijgoi qoe geria proliio noDiesr. ..'''"' ■>" V WDTUWCIM JM 

PREÇOS RASGÁVEIS   "      -■.-■'■■^^-^^^.^^-í'-»   W& 
PREÇOS RASOAVEIS 

jrão Monslro     i 
66 Baade S. Benta 66 

SOUSA E SIMAS 

(Intransfcrivel) ■■«■ 

Edba i iceoa pela primeira vei no>la cidade o muito impotlenle   dtama de stande eípeclàculo. em 5 
aclc», repreteotido com grande succeiso em Lisboa e Hio de Janeiro, original do Dotaiel eicrlplor        ■ .   '■ 

PINHEIRO  CHAGAS 

PEBSOni&GEKS 

Bealrii  
A Halnba Ü. Leonor.   .    . 
Branca Gil  
JoanÒB Vaz   .   .    *    ,    . 
Zaida, oicrava moita. • . 
D. JoSolIl, ReidePorlugsl 
D. Vasca de Ueoeies    .    . 
Paio Juzarle  
Damiío do Gdaa, pag^m.   . 

A BENEFICIADA 
U. Leollnda 
D. Uoaina 
D. Ignei 
■     ■ 

Uias Braga 
Guilherme da Silveira 
TeiiaiiB 
D. Luiza 

Fernío Botelho ~. . . 
D. Cedro Uascarenhas . 
U. Antônio d'Athsyde . 
Frei João ds Tara . , 
Frei Jaronjmu Fadllba * 
Paro AÍTonao . , . , 
Thomó Csyadò . . • 
1" Vereador .... 
Um porteiro da camata . 

'Juaquim Augusto 
Ferreira 
Lisboa - ;'::' 
Domingos BraRa 
Marques ."".-. 
Figueiredo"' 
Antônio ■.-■íb' 
UomiDKos Brejjn.  -Sfiã 
Figueiicíp , ■'íK,-'^ 

Corfeiios, veieadoies de câmara de Lisboi, mendigos, etc. .■-■ 
E poc», eeculo XVI, Dm dotelDado de D. Manoel, principio do de D. Joio 111(1521) Luca-d.' 

sceoa — !• aclo.oaa proiimidades de Almida, oi outros em Lisboi,no3 Paço» da B beira í-'    '' 

■TH-.. 

.-■-.■^b.^^ü.:. 
.- .^ . 

-T^t'S*. 

Termina o espectáculo com a celebro comedia em 1 acto, original do tallecido ■ 

y v:.:   Visconde de Almeida Garret 

Tomam patle os arliala» -Teiielra, Lisboa. Ferrei,,, M.tquei, dd. LUIM e Igne. 

írh'i^^^;fL\^r"\"í" ii'll'lti^^l'^i.'' "<■ ^""^l^iro do tbealto. 

'J.^^.'J' 

■"V"^:'5'" 

1"/' 

fin K-TCT —C —— K-'o »=io ooueiicio no ni naia ro do tbealro -■:'■.,- 

"      '■..   '''■y!^í{^0^^'S^^-ép''^ii'^^-'-^ Corna Pcwfittanf ■.   :'"."■"■"■ ' 


